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INTRODUÇÃO  

O trabalho apresenta resultados parciais de pesquisa sobre a recepção de 

autoridades latinas na preceptiva poética portuguesa dos séculos XVII e XVIII. Objetiva 

tecer considerações introdutórias ao estudo de apropriações das doutrinas poéticas 

horacianas na produção de discursos preceptivos sobre a arte poética difundidos na 

cultura letrada lusa setecentista por meio de tratados, diálogos, comentários e preâmbulos 

de obras poéticas. 

O trabalho se justifica por sua contribuição para o aprofundamento e 

problematização do conhecimento sobre os modos de apropriação e circulação de 

doutrinas poéticas de autores latinos na cultura letrada portuguesa setecentista, com 

destaque para aquelas fundamentadas nos preceitos horacianos sobre a poesia.  

O estudo tem como aporte teórico e historiográfico os trabalhos de diversos 

estudiosos da preceptiva poética em voga na cultura letrada europeia dos séculos XVI, 

XVII e XVIII, sobretudo, no que diz respeito à poética setecentista. Destacamos os 

trabalhos de Castro (1984; 2008), Golden (2010), Hardison Jr.; Golden (1995), Hansen 

(2008), Laird (2008), Moss (2001), Pereira (2012), Teixeira (1999), Weinberg (2003). 

 
METODOLOGIA 

O estudo vem sendo desenvolvido mediante o levantamento, a descrição, a análise 

e a discussão dos usos de preceitos horacianos na produção de discursos sobre a arte 

poética com base em fontes primárias e secundárias. No que concerne às fontes primárias, 
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serão estudadas obras impressas no século XVIII e atualmente disponíveis em acervos 

digitais.  

Entre as fontes primárias, pode-se mencionar obras de Philipe Nunes (1615), Pires 

de Almeida (1630-1640?), Francisco Leitão Ferreira (1718,1721), Francisco Xavier de 

Menezes (1741), Luis Antonio Verney (1746), Francisco José Freire, o Cândido Lusitano 

(1759), Francisco de Pina e Mello (1959, 1765), Pedro José da Fonseca (1765), 

disponíveis em cópias fac-símile e, em alguns casos, em edições mais recentes.  

No cotejo entre os preceitos da Ars Poetica e suas apropriações setecentistas, além 

de edições mais recentes da Epistula ad Pisones, serão levadas em consideração traduções 

e paráfrases da Ars Poetica de Horácio que circulavam em Portugal nesse período, com 

destaque para a Arte poetica de Q. Horacio Flacco, traduzida e illustrada em portuguez 

por Candido Lusitano, publicada em 1758. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Epistula ad Pisones, entre os vários textos antigos lidos, comentados e 

transmitidos durante a chamada Idade Média, assumiu um lugar central na cultura letrada. 

Horácio, ao lado de Virgílio e Ovídio, foi conhecido e bastante reverenciado ao longo dos 

séculos. Horácio alcançou um lugar de destaque entre as auctoritates, ao longo de toda a 

Idade Média, integrando o rol dos autores didáticos, das autoridades latinas que serviam 

de referência no ensino das artes liberais (Curtius, 1996). Como observam Vieira e 

Mongelli (2003), nenhum outro escrito antigo teve a força de penetração da Epistula ad 

Pisones na cultura letrada da Alta Idade Média. Horácio teve importância capital para a 

proposição da Poetria Nova (1208-1213), de Geoffrey de Vinsauf, escrita como uma 

“versão atualizada” da Poetria vetus, ou seja, da Epistula ad Pisones (Mongelli; Vieira, 

2003; Hardison Jr., Golden, 1995). 

A Epistula ad Pisones permanecerá sendo um dos textos mais lidos e traduzidos 

entre os séculos XVI e XVII, mais de 50 edições dos escritos de Horácio podem ser 

contadas nesse período (Hardison Jr.; Golden, 1995; Moss, 2001; Pastor, 2002; Weinberg, 

2003). Lembremos, por exemplo, as relações que se estabelecem entre a L’Art Poétique, 

de Boileau e a Epistula ad Pisones (Boileau-Despréaux, 1674). Sua importância não 
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diminui ao longo do século XVIII, o que é patente, por exemplo, na cultura letrada 

portuguesa do período. É conhecida, por exemplo, a relevância das traduções portuguesas 

da Ars Poetica para a preceptiva portuguesa setecentista e para a própria produção poética 

lusa e luso-brasileira do século XVIII, servindo, aliás, de modelo, não somente pela 

apropriação das doutrinas poéticas horacianas, mas pela imitação do gênero, da elocução 

e da disposição da Epistula ad Pisones (Castro, 2008; Teixeira, 1999). 

Em Portugal, ainda que a produção perceptiva tenha sido relativamente parca 

(Castro, 1984), em comparação com outros centros culturais da Europa da época, é 

possível observar, nos discursos preceptivos que circularam por meio de tratados, 

diálogos, comentários e preâmbulo de obras poéticas, a presença de autoridades poéticas 

e retóricas antigas, com destaque para muitos autores latinos, sendo Horácio o que mais 

se destaca no que concerne à preceituação poética (Castro, 2008; Pereira, 2012; Rebelo, 

1982). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A expectativa é que o estudo proposto contribua para o aprofundamento dos 

conhecimentos sobre os preceitos poéticos que circularam em Portugal no século XVIII 

em diferentes discursos sobre a arte poética, especialmente aqueles cujas matrizes 

poéticas remontam a autores latinos antigos, com destaque para Quinto Horácio Flaco.  
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